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Propomos pensar possibilidades de experiência de mundo a partir da articulação 

entre obra de arte, idéia desenvolvida pelo filósofo Martin Heidegger (1889-1976) em A 

Origem da Obra de Arte e parar o mundo, idéia exposta pelo antropólogo Carlos Castañeda 

(1925-1998). Segundo Heidegger Ser obra é instalar um mundo, deixar em aberto o aberto 

do mundo: abertura de sentido. Para o filósofo, homem é o ente cujo ser esta sempre em 

jogo na sua existência. “Parar o mundo”, é o que fala o índio Don Juan à Castañeda. Ele 

precisa parar o mundo, desmoronar seu conceito de mundo para conseguir ver o mundo 

desprendido do consenso social. Os autores discorrem sobre realidades plásticas, mundos 

que existem a partir de experiências, formas de se Ec-xistir e transitar entre mundos se 

mantendo na abertura do ente. Não objetivamos equivaler idéias, buscamos abrir um 

espaço para pensar acerca da existência do homem. Como  recurso metodológico 

destacamos passagens da obra de Castañeda e buscamos caminhos junto às idéias de 

Heidegger em A Origem da Obra De Arte. Objetivamos pensar formas de estar no mundo 

do ser-aí. Possibilidades referentes às questões essenciais do acontecer humano, as quais a 

Fenomenologia trata, questões fundamentais do pensamento ontológico. 
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N o  ve rão  de  196 0 ,  o  a t é  en t ã o  e s tu dan t e  d e  an t ro p o lo g i a  Ca r l o s  

Ca s t añ eda ,  pa r t e  em  v i a ge n s  pa ra  o  su d oe s t e  d o s  E s t ad os  U n i do s  em 

b u sca  de  ma io re s  i n f o rma çõe s  so br e  a s  p l a n t a s  med i c i na i s  u t i l i z ad a s  

p e l o s  í nd io s  do  loca l .  E  é  n o  e s t ad o  d o  A r i zo na  que  a c on tece  o  

p r im e i ro  enc on t ro  d e l e  c o m  o  ín d io  y aq u i  D o n  Jua n  M a tu s .  O  

p r im e i ro  de  mu i to s  e nc on t ro s  que  a con tec e r i a m  p o r  ma i s  1 3  a no s .  A  

p r inc íp io ,  Ca s t añ eda  pe de  q ue  o  í n d i o  l he  en s ine  so b re  a s  p l a n t a s ,  

p r inc ip a l men te  so bre  o  pe io t e ,  e  de  a l gu ma  fo r ma ,  qu e  não  s abe  b em 

e xp l i c a r ,  s e  s en te  i n t r i g ad o  e  a t r a í do  p o r  Do n  J uan .  E s se  p r i me i ro  

e nco n t r o  é  de sc r i to  p e l o  a u t o r  c o mo  p e r t u rba do r .  D ep o i s  d i s so ,  

a i n da  sob  o  s en t im en to  d e  i nq u i e t a ç ã o ,  Ca s t añe da  de sc ob re  o nde  

m o ra  Do n  J uan  e  p a s sa  en t ã o  a  v i s i t á - l o  co n s t an te men te .  Ma s  na s  

l on ga s  ho ra s  q ue  pa s sa vam  j un to s ,  po r  d u ra n te  um  an o ,  nã o  f a l a r am 

so b re  p l a n t a s ,  o s  a co n tec i me n t o s  e s t ava m  d i r i g i d o s  pa ra  l o nge  de  s eu  

p r op ó s i t o  o r i g i na l .  P a s sad o  e s s e  t em po ,  D on  J ua n  d i z  a  Ca s t añe da  t e r  

c e r to s  co nhe c i men to s  q ue  l he  fo ra m p a s sad o s  po r  se u  b en fe i t o r ,  

c on hec i me n t o s  r e l a c io nad o s  a o  qu e  e l e  cha ma  de  c a mi nh o  do  

g ue r re i r o .  E  p o r  uma  s é r i e  de  c i r c un s t ân c i a s ,  q ue  nã o  se  ence r r a m  e m 

n en hu m  d o s  do i s ,  Ca s t añ eda  f o r a  e sco lh id o  c om o  a p r end i z  de  Don  

J ua n  e  j un to s  t r i l h a r a m  u m  c am in ho  qu e  a ba l ou  de f i n i t i v a men te  seu  

m u nd o .  O s  p r im e i ro s  c i nco  a n o s  de  a p r e nd i z ad o  sã o  r e l a t a do s  no  seu  

l i v r o  ma i s  f am o so  “ A  e rva  do  d i a bo ” ,  qu e  f o i  s ua  d i s se r t a ç ã o  de  

m e st r a do  pe l a  U n i ve r s i da de  da  Ca l i f ó rn i a ,  em  L o s  A nge l e s .  Ne l e ,  o  

a u t o r  d e sc reve  p r i nc i pa l me n t e  sua s  e xpe r i ên c i a s  c om  p l an t a s  

a l uc in óge na s ,  o  que  f o i  ba s t a n t e  i mpo r t a n t e  n o  s eu  pe rc u r so .  Ca be  

a qu i  l em b ra r  qu e  a  v i s ão  d o s  f e i t i c e i r o s  sob r e  a s  p l a n t a s  nã o  se  

e sg o ta  e m  sua  de sc r i ç ão  b i o l óg i c a  e  a  e xpe r i ênc i a  de  e nco n t ro  c om 

ca da  um a  de l a s  dev e  se r  v i s t a  co mo  u m  fe n ôme no ,  de  m o do  q ue  a  

c o i s a  c om  q ue  l i d am o s ,  ne s se  c a so  a  p l an t a ,  n un ca  é  uma  c o i s a  i de a l  e  

s i m  a  co i s a  de  q ue  f a ze mo s  ex pe r i ê nc i a .  E  de s sa  fo r ma  é  p o s s í ve l  

m an te r  um  h o r i z o n t e  de  a be r tu ra  n o  se r  da s  co i s a s ,  o  h or i z o n te  de  

m i s t é r i o  d o  m un do .  O s  f e i t i c e i ro s  po dem  s e  u t i l i z a r  da s  p l a n t a s  como 

a l i a do s  o u  co mo  qu a i sq ue r  ou t r a s  e xp e r i ê nc i a s  de  s en t i d o  e m  se us  

ca mi nh o s ,  ma s  não  é  nece s sá r io  que  s e  u s e .  E m  p a s sage m  de  “V i a gem 

a  Ix t l a n”  p od em o s  v e r  o  m ome nt o  o nd e  D on  Jua n  d i z  à  Ca s t añe da  

q ue  no  c a so  de l e  f o i  p re c i so  f a ze r  u so  d a s  p l an t a s ,  p o r que  e l e  e r a  u m 



h o mem  m u i to  du ro  e  e s sa s  ex pe r i ên c i a s  f o ra m  nece s s á r i a s  pa ra  

s a c ud i r  s e u  mu nd o .  A dem a i s  e s sa s  e xpe r i ê nc i a s  q ue  i n c lu í am  o  u so  de  

d e t e r mi nad a s  p l a n t a s ,  o  au to r  n o s  f a l a ,  a o  l o ng o  de  se u s  do ze  l i v ro s ,  

d e  i nu me rá ve i s  a co n tec i me n t o s  de  ou t r os  t i p o s .  E  a qu i l o  que  a  

p r inc íp io  l he  pa re c i a  ma i s  i mp r ová ve l ,  f o i  o  que  m a i s  l he  

a to r men t ou :  tu do  qu e  e l e  t oma va  c o mo o  m un do  re a l  e s t ava  aba l ad o .  

 

“ O  po n t o  c r uc i a l  de  me u  d i l e ma  naq ue l e  m o men to  e r a  m i nha  

f a l t a  de  vo n ta de  de  a c e i t a r  o  f a t o  de  q ue  D om  J uan  e r a  bem  ca paz  de  

d em o l i r  to da s  a s  m in ha s  c o ncep çõ e s  p rév i a s  de  m u nd o . . . ”  

( CAS TAÑE DA, 20 06 ,  P . 3 9 )  

 

    E m  f i n s  d e  1 965  Ca s t añ eda  s e  r e t i r a  d o  a p ren d i z ad o  e  dec ide  

n ão  ma i s  v e r  Do n  Ju an ,  po ré m  e m  19 68 ,  j á  c om  se u  p r i me i r o  l i v ro  em 

m ão s  e l e  v a i  v i s i t a r  o  í nd io  e  a  r e l a ç ão  me s t r e - ap r en d i z  é  

r e s t abe l e c ida .  A o  qu e  v em  a  se  pa s sa r  a  p a r t i r  de  en t ã o ,  C a s t a ñeda  

c ham a  de  s eu  se gu nd o  c i c l o  de  a p r en d i z a do .  E  é  ne s se  s egu n do  c i c lo  

q ue  en co n t r a mo s  àq u i l o  a  q ue  va mo s  d a r  ma i o r  r e l evâ nc i a  n o  n o sso  

t r aba lh o :  A  d i f í c i l  t a r e f a  de  pa ra r  o  m un d o .  É  p rec i so  q ue  Ca s t añeda  

c on s i g a  “pa ra r  o  mu n do” .  Ma s  o  q ue  s e r i a  “ pa ra r  o  m und o” ?  E ssa  

p e rgu n t a  é  f e i t a  mu i t a s  e  m u i t a s  ve ze s  a  s e u  me s t r e ,  q ue  po r  sua  vez ,  

e v i t a  pa l av ra s  e  p r o põ e  de  d i ve r sa s  f o rm as  que  e l e  t e nha ,  c omo 

Ca s t añ eda  f a l a ,  uma  ex pe r i ê nc i a  m a i s  d i r e t a  do  m un do .  

 

 “Re fe r i a - me  a o  co n hec i me n t o  a c adêm ic o  que  t r a n sce nd e  a  

e xpe r i ênc i a ,  e nq uan t o  e l e  f a l a va  d o  con hec im en to  d i r e to  d o  mu nd o .”  

( CAS TAÑE DA, 20 09 ,  p . 1 0 )  

 

E m  o u t r a  pa s sa gem ,  qua nd o  p e r gu n t ad o  so b re  o  q ue  s e r i a  

e xa t a me nt e  um  en te  a  q ue  c hama m  “a l i ad o” ,  em  Po r t a  pa ra  o  i n f in i to ,  

D o n J uan  r e sp on de :  

 

_ Nã o  há  c om o  d i z e r ,  p re c i s am en te ,  o  q ue  é  u m  a l i a do ,  a s s i m  

c om o nã o  há  me i o  de  d i z e r  e xa t ame n te  o  que  é  um a  á rv o re .  

_ Um a  á rv o re  é  um  o r gan i sm o  v i vo _  d i s s e  eu .  



_ I s so  nã o  me  d i z  mu i to _  r e t ruc ou  e l e .  Ta mbé m  p o s so  d i z e r  que  

o  a l i a do  é  uma  f o r ç a ,  um a  t e n são .  M a s  i s so  nã o  a c re sce n t a  mu i t a  

c o i s a  a  r e spe i t o  de  u m  a l i a do .  A s s im  co m o  n o  c a so  de  u ma  á r vo re ,  o  

ú n i co  me io  de  s ab e r  o  q ue  é  u m  a l i a do  é  ex pe r i men ta nd o -o .” (  

CA S TAÑ EDA ,1 974 ,  p . 78 )  

 

    E s sa s  e  ou t r a s  p a s sage n s  n o s  f a ze m  rec o r da r  a l g un s  

c a mi nh o s  de se nv o lv i do s  p o r  Ma r t i n  He i deg ge r .  P r op on ho  e n t ã o  que ,  

a s s i m  c o mo  o  f i l ó so f o  no s  d i z  em  “A  q ue s t ão  da  t é c n i c a” ,  a t en tem o s  

p a ra  o  c a mi nh o  sem  pe r mane ce rm o s  p r e so s  a  p r op o s i ç õe s  e  t í t u lo s  

p a r t i cu l a r e s ,  e  a s s im  p o s sam o s  r e f l e t i r  a  p a r t i r  de  u ma  l i v r e  r e l a ç ão  

d e  pe n sa men t o  ( HEID EG GER,  c f . 4 2 ) .  E ,  a s s i m  c om o  D om  J ua n  d i z  

e m “A  e rva  d o  D iab o” ,  t e nha m o s  e m  v i s t a  que  um  ca mi nh o  é  ape na s  

u m  cam in ho  d en t re  t an to s  ou t r o s  c am inh o s .  

Q ua nd o  He ideg ge r  n o s  f a l a  de  mu nd o ,  e l e  não  e s t a  f a l and o  de  

u m  ob j e t o  q ue  e s t á  a n t e  nó s  e  q  po de  se r  i n tu í do ,  nã o  se  t r a t a  de  um 

e spaço  p ré - ex i s t en te  a  n ó s  o nd e  a s  c o i s a s  t a mbé m  j á  a l i  s e  e nc on t r am 

d ada s  e  on de  so mo s  s i mp l e smen te  i n s e r i d o s  co mo  b on eco s  numa  

c a i x a .  H om em  e  m u nd o  n ão  p ré - ex i s t em  u m  a o  o u t r o ,  h ome m e  

m u nd o  co -e me rge m n a  ex pe r i ê nc i a .  Mun d o  pa ra  He i degg e r  é  s e n t i d o ,  

é  a  r e l a ç ã o  d e  sen t i do  qu e  a  c a da  ve z  a c on tec e .  E m  “A  o r i g e m  da  

o b ra  de  a r t e ”  l em o s :   

 

“ M un do  nu nca   é  um  o b j e t o ,  q ue  e s t á  a n t e  n ó s  e  q ue  po de  se r  

i n tu í d o .  O  m un do  é  o  s em p re  i n ob j e t a l  a  q ue  e s t a mo s  su b me t idos  

e nq uan to  o s  c a mi nh o s  d o  na sc i me n t o  e  da  m o r t e ,  da  be nção  e  da  

m a l d i ç ã o  no s  ma n t i v e r em  l a nçad o s  n o  Se r . ” ( HE IDE GG ER,  20 07 ,  

p .3 5 )  

 

S egu nd o  He id egge r ,  o  h om em  é  o  en t e  cu jo  se r ,  ou  se j a ,  o  

s e n t i d o  e s t á  s e mp re  e m  jog o  e m  sua  e x i s t ê n c i a .  E  no  s eu  r e l a c i ona r -

s e  co m  a s  c o i s a s  en qu an to  c o i s a s  o  ho me m de sv e l a  m und o ,  de sve l a  

s e n t i d o .  E m  no s so  m o do  de  se r  co t i d i a no  ma i s  co mu m,  to ma mo s  o  

m u nd o  c om o  mu nd o  s im p l e sme nt e  d ad o ,  a  n ó s  c o mo  su j e i to s  

i n t e rn o s ,  c u j a  ex i s t ê nc i a  i nde pen de  do  m u nd o .  Qua n do  Cas t añe da  d i z  

c on hece r  o  mu nd o ,  e l e  s e  r e f e re  à qu i l o  que  se m pr e ,  de sd e  qu e  e l e  



n a sceu ,  a s  pe s so a s  ve m lh e  d i z en do  q ue  é  mu nd o .  E  a í  s e  f a z  

i m po r t an te  de s t a c a r  a qu i l o  que  D on  J ua n  no s  f a l a  a o  l o ngo  d e  to da  a  

o b ra  de  Ca s t añe da  e  o  q ue  a  f e no me no l og i a  s i n a l i z a  c omo 

f u nda me nta l :  a  d im en sã o  de  a be r t u ra  da  e xpe r i ênc i a ,  a be r t u ra  de  

s e n t i d o .  Po r que  é  n a  p ró p r i a  r e l a ç ão  d e  s en t i do  q ue  a s  c o i s a s  s ão .  

P a ra r  o  m u nd o  vem a  se r  de smo r ona r  to d o  o  co nce i t o  p rév io  que  se  

t em  de  m un do  e  a s s i m  o  g ue r re i ro  vê  o  m u nd o  de sp r en d id o  d o  qu e  se  

c on venc io na  co m o m u nd o .  O  ve r  a qu i  d i f e r e  d o  o l ha r ,  v e r  ve m  a  s e r  

u ma  pe rcep ção  que  nã o  se  l im i t a  a o s  o lh o s ,  t a mp ouc o  de l i m i t a  um 

su p os t o  mu nd o  ve rd ade i ro  o u  um  pens a men t o  c a l c u l a n te  d e  mu nd o .  

Q ua nd o  s e  vê ,  t u do  se  to r na  i g ua l  e  a o  me smo  t em po  tu d o  é  novo .  

Tu do  s e  t o rna  i g ua l  n o  sen t i do  de  va lo r e s ,  n ada  é  ma i s  im p o r t a n te  

q ue  na da  e  a o  me sm o  t e mp o  tu do  é  no vo  p o r  p e r c ebe r mo s  a s  c o i s a s  

d e sp re nd ida s  d e  s en t i d o  p rév io .  Pe n sa r  u m  m un do  v e r da de i r o  ou  

f a l so  nã o  f a z  ma i s  s e n t i d o ,  po i s  i s so  se r i a  t o ma r mo s  o  mu n do  c om o 

s i m p l e smen te  dad o ,  o  se n t i d o  e s t á  n a  p r óp r i a  ex pe r i ê nc i a  que  

f a ze mo s  de  m un do .  A o  lo ng o  de  se u  ap r en d i z a do ,  Ca s t a ñe da  i n s i s t e  

d i ve r sa s  v eze s  qu e  D on  Jua n  lh e  f a l e  o  q ue  é  ve r  e  o  q ue  se  vê  

q ua nd o  se  vê .  A  i s so  Do n  J uan  r e sp on de :  

 

“  _V oc ê  t e m  de  a p re nde r  a  v e r  pa ra  s ab e r  d i s so .  Não  p o s so  l he  

d i z e r .  

_ É  um  seg re do  q ue  n ão  p o s so  sab e r ?  

_ Nã o .  Ac on tece  q ue  nã o  po s so  de sc rev ê - l o .  

_ P o r  quê ?  

_ Nã o  f a r i a  s e n t i d o  p r a  v ocê .  

_ Ex pe r i men te  D on  J ua n .  Ta l vez  f a ç a  sen t i d o  pa ra  m i m.  

_ Nã o .  Tem  de  f a z ê - l o  po r  s i .  Uma  vez  q ue  a p re nda ,  p od e rá  ve r  

ca da  co i s a  n o  m un d o  de  mane i r a  d i f e r en te . ”  (C AS TA ÑE DA, 2009 ,  

p .4 8 )      

 

N ão  há  c om o  sab e r  p rev i a men te  o  qu e  é  ve r ,  po r que  

s i m p l e smen te ,  nã o  h á  na da  p rev i ame n te  a  s e r  v i s t o .  O  ve r  de  Don  

J ua n  no s  a j u da  a  p en sa r  na  c o -em e rgê nc i a  ho me m m u nd o  de  

H e i degge r .  Ho mem  é  se mp re  se r -n o -m un do .  M un do ,  e nq uan to  



s e n t id o ,  é  s e mp re  p a ra  uma   c on sc i ên c i a  e  c on sc i ê nc i a  é  s e mp re  

c on sc i ên c i a  de  a l go .  Tu d o  q ue  a c on t ece  j á  é  s e mp re  r e l a ç ão  de  

s e n t i d o  na  ex pe r i ên c i a .  Pa ra  H e i degge r ,  h ome m  te m  mun d o  p o rq ue  

h o mem  é  m un do .  S ua  e x i s t ên c i a  im p l i c a  s e n t i do ,  e  a í  t ambém 

p o dem o s  f a l a r  d e  um  e x i s t enc i a l  a  que  o  f i l ó so fo  cha ma  d i sc u r so .  O  

d i sc u r so  nã o  se  l im i t a  à  f a l a  e  s i m  a  u ma  f o rma  e x i s t enc i a l ,  s om os  

d i sc u r so  pe l a  n o s sa  p ró p r i a  p re se nça .  Po i s  n a  n o s sa  e x i s t ê nc i a ,  

d i f e r en te men te  do s  o u t r o s  en te s ,  e s t á  s e mp re  c o l ocad a  a  q ue s t ão  do  

s e r .  E  a s s im  coe me rg im o s  mu nd o  som en te  na ,  e  nu nca  an te s ,  à  

e xpe r i ênc i a .  A  se gu i r  de s t a c am o s  ou t r a  pa s sag em  de  Um a  e s t r anha  

r e a l i d ade :  

 

 

 

“ _ . . .  O  q ue  é  q ue  o s  a l i ad o s  f a ze m n o  mu n do ?  

_ I s so  é  o  me sm o q ue  pe r gu n ta r  o  q ue  é  que  n ó s  ho me ns  

f a ze mo s  no  mun d o .  N ão  se i  m e sm o .  E s t a mo s  aq u i ,  é  

t u do . ” ( CAS TA ÑE DA ,  2 00 9 ,  p . 53 )  

 

    A í ,  a l é m da  que s t ão  d a  a be r t u ra  d e  se n t i d o  im p l í c i t a  na  

e xpe r i ênc i a  é  t am bém  pe r t i nen te  ob se r va r  o u t r a  p o s s í ve l  ap r o x i mação  

n a s  l e i t u r a s  de  He i deg ge r  e  Ca s t añe da ,  r e f e ren te  a  e s se  f a z e r  do  

h o mem .  Q uan do  pe rg un ta mo s ,  de  mo d o  ma i s  f r eq üen te ,  o  que  é  

m u nd o ,  e s t am o s  q ue s t i ona nd o  a ce rc a  de  u m  fa ze r  d o  m und o ,  de  uma  

u t i l i d ad e  de  m un do .   Ta l vez  p o s sa mo s  pe rgu n ta r  a in da  de  o u t r a  

f o r ma :  “ pa ra  q ue  se r ve  o  mu nd o ?”  U m f aze r  de  mu nd o  qu e  p ode  se r  

e n te n d id o  c om o  os  f a ze re s  d o  h o me m.  Acab am o s  t om an do  por  

m u nd o  o s  “ f a ze re s  d o s  h om en s” .  E  n os  a ga r r a mo s  t ão  f i rm em en te  a  

e s sa s  i d en t i dade s  qu e  d e i x a m o s  e sc a pa r  o  a be r t o  do  m un d o ,  c omo 

n o s  f a l a  He i deg ge r  e m “A  q ue s t ão  da  t é cn i c a” ,  de i x a mo s  mu i t a s  

v eze s  de  pe n sa r ,  nã o  um  p en sa me nt o  c a l c u l a n t e ,  qu e  im p l i c a  

c a u sa l i d a de s  t e cn o ló g i c a s  e  f unc io na i s ,  m a s  s i m  u m  pe n sam en to  ma i s  

r e f l e x i v o  a ce rc a  da  e x i s t ê nc i a  o  q ua l  e l e  v a i  cha ma r  de  p en sa me nto  

m ed i ta t i vo .  Da  me sm a  fo r ma  qu e  pe rgu n tam o s  “o  q ue  é  o  m u ndo”  

su be n te n den do  o  se r  c o mo  se r ven t i a ,  p e rg un tam o s  f r eqü en te men te  

so b re  qu em  so mos  b u scan do  s em p re  i den t i dad e s  fu nc i on a i s  que  



j u s t i f i que m  n o s sa  e x i s t ênc i a  de  fo r ma  e f i c i e n t e  de n t r o  d e  a l gum 

d e te r mi nad o  s i s t ema .  E  a í  o b se rva m o s  n ov ame n te  que  o  mo d o  de  s e r  

a tua l  ma i s  c o mu m d o  ho me m  c om p ree nde  m un do  e  h om em  como 

c o i sa s  t o t a l men te  s epa ra da s  e  i n de pen de n te s  q ue  a c a ba m por  

e s t ab e l e c e r  uma  r e l a ç ão  h i e r á r qu i c a  d e  va l o re s  a  qu a l  He id egge r  

c ham a  Be s t a nd .  O  ho me m,  a pa r t ad o  d o  m u nd o ,  to ma  t od o s  o s  ou t ros  

e n te s  c o mo  re c u r sos  pa ra  o s  s eu s  a f a ze re s ,  co mo  se  a  ex i s t ênc i a  de  

t o da s  a s  c o i s a s  s e  r e duz i s se  a  me ra  r e se rv a  pa ra  s e u s  f a z e re s . ( S á ,  p .  

A n t e s  d e  pa ra r  o  mu n do ,  u ma  da s  co i s a s  f un da men ta i s  q ue  Don  

J ua n  e n s i na  a  Ca s t añ e da  e m  V i age m a  I x t l an  é  o  “nã o - f a z e r” .  

S egu nd o  e l e  o  g ue r r e i r o  p re c i s a  nã o  f a z e r  a  f i m  de  ex pe r i me n ta r  

o u t r a s  p o s s i b i l i d ade s  d e  se r  de  u ma  c o i s a  ao  r e l a c io na r - se  c om  e l a .  A  

s eg u i r  de s t a c o  um  t r e c ho  da  r e f e r i da  ob r a :  

 

_ Aq ue l a  p ed ra  a l i  é  u ma  pe d ra  po r  c a u s a  de  f a ze r_  d i s se  e l e .  

. . . n ão  ha v i a  e n te nd id o  o  q ue  e l e  qu e r i a  d i z e r .  

_ Aq u i lo  é  f a z e r ! _  ex c l a mo u .  

_ Co mo ?  

_ I s so  t a mbé m  é  f a ze r .  

_ De  q ue  é  que  e s t á  f a l a nd o ,  D o n  Ju an ?  

_ Fa ze r  é  o  q ue  to rn a  aq ue l a  pe d ra  uma  pe dra  e  u m  a r bu s t o  um  

a r bu s to .  Faze r  é  o  qu e  to r na  vo c ê  v ocê  e  eu  eu .  

. . .  

_ To me  aq ue l a  pe d ra  po r  ex em p l o .  O lha r  p a r a  e l e  é  f a z e r ,  m a s  

v ê - l a  é  não  f a ze r .  

T i ve  de  c on fe s sa r  q ue  a s  p a l av ra s  de l e  nã o  e s t a vam  fa ze nd o  

s e n t id o  pa ra  m i m.  

_ Ah ,  f a z e m,  s i m ! _e xc l a mo u .  _  M a s  vo cê  e s t á  co nve nc ido  do  

c on t r a r i o  po r que  i s so  é  v ocê  f a zen do .  É  a s s im  q ue  você  age  em 

r e l a ç ão  a  m i m  e  a o  m u nd o .  . . .  

_ O  mu nd o  é  o  mu nd o  p o rq ue  v ocê  c on hec e  o  f a ze r  n ece s s á r io  

p a ra  to r ná - l o  mu ndo _  d i s s e  e l e . _  Se  você  n ão  so ube s se  o  se u  f a ze r ,  o  

m u nd o  se r i a  d i f e r e n t e . ” (CA S TA ÑED A,2 00 6 ,  p . 237 )  



 

A  f i m  de  n ã o - f a ze r  Ca s t a ñeda  p rec i s a  c on segu i r  pa ra r  s e u  

d i á l og o  i n t e rn o ,  po i s  só  de  o l ha r  uma  p ed ra  j á  e s t am o s  f a ze nd o -a  

p ed ra  pe l o  n o s so  p en sa me nt o .  O  n os so  d i á lo go  in t e rno ,  a  to do  

i n s t an te  su s t en t a  um  m u nd o  que  n o s  é  ma i s  f a mi l i a r .  A  q ue s t ão  q ue  

t r a z e mo s  é :  q ue  mu n do  t e mo s  n ó s ,  ao  l on go  d o s  ú l t i mo s  t em pos  

f e i t o ?  D o n  Jua n  nos  f a l a  que  t od o s  nós  f o m o s  e n s i nad o s  a  co nco r da r  

so b re  o  f a ze r  e  qu e  n ão  t e mo s  i d é i a  de  c om o  e s se  f a z e r  é  p o de ro so ,  

m a s  f e l i z men te ,  o  n ão - f a ze r  é  i gu a l men te  p od e r o so .  Ao  de se nv o l ve r  

e s se  t r a ba l ho ,  b u sca mo s  a b r i r  um  e spaç o  p a r a  pe n sa rm os  e m  n ov os  

m o do s  de  o  ho mem  e s t a r  no  mu ndo .  Mo do s  que  p r i v i l e g i e m  a s  

p o s s i b i l i d ade s  d e  ex pe r i ê nc i a  de  m un do .  Pe n sa r  j á  em  s i  um a  p rá t i c a ,  

p o i s  pe n sa men to  é  u ma  f o rma  de  de sve l a r  m un do .  Qua nd o  u t i l i z a mos  

o  t e rm o  de sve l am en t o ,  en t e nde mo s  a  v e r da de  não  co mo  a l go  da do  e  

s i m  p r od uz i do .   Tod a s  a s  fo r ma s  s ão  f o r ma s  p o s s í ve i s  de  m un do  e  

n ão  c a be  a qu i  i n d i c a r  u ma  fo r ma  m e l ho r  ou  p i o r ,  c e r t a  ou  e r r a da  de  

e xpe r i ênc i a .  O  ob j e t i v o  é  l ev an ta r  e s sa s  q ue s tõ e s  a  f i m  de  a ba l a r  um 

m u nd o  que  t em o s  to ma do  co m o o  mu nd o  r e a l .  

    A  o b ra  de  a r t e  de  H e i degge r  e n t r a  de  fo r ma  c r uc i a l  na  

p e sq u i sa  na  m ed ida  em  q ue  Se r  o br a  é  i n s t a l a r  um  m un do ,  e  i n s t a l a r  

u m  mu nd o  é  de i x a r  e m  a be r t o  o  a be r t o  d o  mu nd o .  I s t o  é ,  ab e r t u ra  de  

s e n t i d o s .  A  ob ra  co lo ca  à  l uz  o  se r  da s  c o i s a s  e  a  po s s ib i l i d a de  d e  

a be r t u ra  e  t r an sc en dê nc i a  no  r e l a c ion a r - se  c om  e l a s .  N a  r e f e r i da  

c on fe re nc i a  do  f i l ó so f o ,  “A  o r i g e m  da  o b ra  de  a r t e” ,  e l e  t o ma  c omo 

e xem p l o  a l g um a s  t e l a s  do  p i n t o r  h o l a nd ê s  V i ncen t  Va n  Go gh ,  o nde  

e l e  p i n t a  s a pa to s  c am p one se s .  Pa re s  d e  s apa t os  c a mp o ne se s ,  o  que  há  

d e  e spec i a l  pa r a  s e  v e r  a í ?  Tod o s  s a bem o s  de  q ue  ma té r i a  é  f e i t o  um 

s a pa t o ,  e  t a m bém  c on hece mo s  a  s e rve n t i a  do  a pe t r e ch o  s apa t o .  Na  

l i d a  co t i d i a na  da  c a mp one s a  co m  se us  s a pa to s  o  q ue  ve m  a o  seu  

e nco n t r o  ma i s  i med i a t o  é  o  c a r á t e r  i n s t r u me nta l  do  a pe t r e ch o  sa pa to ,  

m a s  a i nda  a s s im ,  o u  me l ho r ,  po r  i s so  me smo  o  se r  ape t r e c ho  do  

a pe t r e ch o  se  f a z  o  q ue  é .  S e r i a  i l u s ã o  pe n sa r  q ue  fo i  a  n o ssa  

d e sc r i ç ã o ,  en qua n t o  a t i v i dad e  su b j e t i v a ,  q ue  tu do  f i gu r ou  a s s i m  pa ra  

d ep o i s  p ro j e t a r  n o  q ua d ro .  E s sa  se r i a  ma i s  u ma  fo r ma  d e  pen sa r  

h o mem  e  mu nd o  sep a rad o s  e  i n de pen de n te s ,  e  co m  i s so  a c a ba r í a mos  

f a ze nd o  u ma  gêne se  p s i co ló g i c a  p a r a  a  c r i a ç ã o  a r t í s t i c a .  A  seg u i r  

v em o s  um  t r e ch o  de  He ide gge r :    



  “ Na  e sc u r a  abe r tu r a  d o  i n t e r io r  g a s t o  d o s  s apa t o s ,  f i t a -no s  a  

d i f i c u l dade  e  o  c a n saç o  d o s  pa s so s  d o  t r a ba l had o r .  Na  g rav i da de  rude  

e  só l i d a  do s  s apa t os  e s t á  r e t i d a  a  t e nac ida de  do  l e n to  c am i nha r  pe lo s  

su l c o s  qu e  s e  e s t e nd em  a t é  l on ge ,  s e mp r e  i g ua i s ,  pe lo  c a mp o ,  sob re  o  

q ua l  so pr a  u m  ve n to  ag re s t e .  No  c ou r o ,  e s t á  a  u mid ade  e  a  f e r t i l i d ade  

d o  so l o .  So b  a s  so l a s ,  i n s i nu a - se  a  so l i dã o  do  c am in ho  d o  c ampo ,  

p e l a  no i t e  que  c a i .  N o  a pe t r e ch o  pa ra  c a l ç a r  i mpe ra  o  ape lo  c a l a do  da  

t e r r a ,  a  s ua  mu da  o f e r t a  do  t r i go  q ue  am ad u rece  e  a  sua  i ne xp l i c áve l  

r e c u sa  na  de so l ad a  i mp r od u t i v ida de  do  c am po  no  in ve rno .  Po r  e s t e  

a pe t r e ch o  pa s sa  o  c a l ad o  t e m or  pe l a  s eg u ran ça  do  pão ,  a  s i l en c io sa  

a l e g r i a  de  v ence r  um a  vez  ma i s  a  m i sé r i a ,  a  a ngú s t i a  do  n a sc i men to  

i m i ne n te  e  o  t r em o r  a n te  a  amea ça  d a  m o r t e . ” ( HE IDE G GER ,20 07 ,  p .  

2 5 )  

 

E s t e  ap e t r e c ho  sa pa t o  e s t á  ab r i g a do  n o  m un do  da  c a mp one sa  e  

é  a  pa r t i r  me smo  de s t a  ab r i g a da  pe r t en ça  q ue  e l e  s u r ge  p a ra  o  seu  

r e po u sa r - e m - s i - me sm o .  

M a s  é  q uan do  o s  s a pa t o s  e s t ão  no  q ua dr o  q ue  o  vem o s  c omo 

p o s s i b i l i d ade  d i s so  t u d o .  A  ob ra  co loca  à  l uz  o  s e r  da s  c o i s a s  e  a  

p o s s i b i l i d ade  d e  a be r tu ra  e  t r a ns cen dên c i a  n o  r e l a c i o na r - se  co m  e l a s .  

É  na  r e l a ç ão  d a  c a mp o ne sa  co m o s  s a pa t o s  q ue  o  se r  s a pa to  a co n tece .  

E  e s se  é  o  s a pa t o  d o s  l ong o s  c a mi nho s  pe l o  c am p o ,  d o  c a n saç o  do  

t r aba lh o ,  da s  ho ra s  d e  f r i o . . .  É  o  s a pa t o  do  q ua l  s e  t em  ex pe r i ê nc i a ,  

s ã o  e s se s  s a pa t o s  qu e  V inc en t  a b re  em  su a s  t e l a s .  

 

Q ua nd o  Ca s t añ eda  p á ra  o  m un do  pe l a  p r im e i r a  vez  e l e  c on ve r sa  

c om  u m  co io t e  q ue  e s t á  a nd an do  pe lo  c a mp o .  Ad ema i s ,  f a l a  de  u ma  

s é r i e  de  e xpe r i ên c i a s  que  d i z  nã o  p ode r  de sc reve r  c o m  pa l av ra s .  Ao  

c on ta r  o  o co r r i do  ao  í n d i o  Do n  Jua n ,  e s t e  l he  d i z  que  o  c o i o t e  não  

f a l a r a  da  me sma  m an e i r a  c om o  o s  h ome n s  f a l a m  e  que  Ca s t añe da  não  

c on se gu iu  r e co nh ece r  i s so ,  ma s  se u  c o r p o  ha v i a  co m pr een d i do  pe l a  

p r im e i r a  vez .  

“ _Se u  c o rp o  co m pr e e nde u  pe l a  p r i me i r a  vez .  Ma s  você  não  

c on se gu iu  r e co nh ece r  q ue  nã o  e r a  u m co io t e ,  pa r a  co meça r ,  e  que  

c e r t a men te  nã o  e s t av a  f a l a nd o  da  ma ne i r a  qu e  v ocê  o u  e u  f a l am o s .  

_ Ma s  o  c o i o t e  f a l ou  me smo ,  Do n  J uan !  



_ Ag or a  o l he  qu em e s t á  f a l an do  co mo  um  i d i o t a .  De po i s  de  

t o do s  e s s e s  an o s  de  a p ren d i z ad o ,  j á  dev i a  s a be r .  On te m  vo cê  p a r ou  o  

m u nd o  e  po d i a  a t é  t e r  v i s t o .  U m se r  mág i co  l he  d i s se  um a  c o i s a  e  s eu  

c o rp o  fo i  c apaz  d e  e n te n de r ,  po r que  o  m u nd o  t i nha  d e sm or o na do .  

_ O  m un do  e s t ava  co m o ho j e ,  D on  Jua n .  

_ Nã o  e s t a va ,  nã o .  H o j e  o s  c o i o t e s  n ão  l he  d i z em  n ada ,  e  você  

n ão  co n seg ue  ve r  a s  l i n ha s  do  mu n do .  O n tem  f ez  t u d o  i s so  

s i m p l e smen te  p o rq ue  a l g u ma  c o i s a  t i n ha  pa ra do  de n t ro  de  v ocê .  

_ O  q ue  f o i  qu e  pa ro u  em  m im ?  

_ O  q ue  pa ro u  e m  v ocê  o n t em  f o i  aqu i l o  que  a s  pe s soa s  t ê m 

d i to  que  é  o  mun d o .  E n ten da ,  a s  p e s soa s  n o s  d i z e m,  de sde  o  

m o men t o  e m  q ue  na sc em o s ,  q ue  o  mu nd o  é  a s s im  e  a s sad o ,  

n a t u ra l men te  n ão  t e mo s  o u t r a  e s co l ha  s enã o  ve r  o  m u ndo  do  j e i to  

q ue  a s  pe s so a s  no s  d i z e m qu e  é  (C AS TA ÑE DA,  20 06 ,  p .  31 4 ) . ”  

 

    Pa ra r  o  mu nd o  e  S e r  ob ra  de  a r t e ,  Fa l an do  de s se s  c once i t o s ,  

o s  d o i s  a u t o re s  d i s c o r r em  sob re  r e a l i d a de s  p l á s t i c a s .  S obr e  mu nd os  

q ue  ex i s t e m  a  pa r t i r  de  ex pe r i ê nc i a s ,  so b re  f o rm a s  d e  e c -x i s t i r  e  

t r an s i t a r  en t r e  m un d o s ,  man te nd o - s e  n a  a be r t u ra  d o  en te .  Q ua ndo  

V ince n t  p i n t a  o s  s a pa t o s ,  e l e  t r á s  a  p r e sença ,  e  aq u i  en t e nd em os  

p r e sença  co m o  p r ox im ida de ,  a  i n t e n s i dad e  p r óp r i a  de  sua  

e xpe r i ênc i a .  A  a r t e  n ão  c o ns i s t e  e m  mer a  r e p r e sen t a ç ã o  de  u m  mu ndo  

i dea l ,  d a  me sma  f o r ma  q uan do  o  g ue r re i r o  vê ,  e l e  f a z  uma  

e xpe r i ênc i a  l i v r e  d e  sua s  i dé i a s  p ré v i a s  de  um  m u nd o  t am bém 

i dea l i z a do .  Pa ra r  o  m u nd o  e  se r  o b ra  de  a r t e  s e  a p ro x i mam  pe l o  f a to  

d e  t r a t a r em  de  abe r t u ra  de  se n t i d o ,  ab e r t u ra  de  p o s s i b i l i d a de s  de  

s e n t i d o  p ra  a l ém  do  mu nd o  q ue  t om am o s  c om o  da do .  Em  V i ag em  a  

I x t l a n ,  ap ó s  pa s sa r  p o r  u ma  d e t e r mi na da  e xpe r i ênc i a ,  Ca s t añe da  se  

i nq u i e t a  po r  d i z  nã o  co n seg u i r  en t e nd e r  o  q ue  t i n ha  se  p a s s ad o  e  

D o n  J uan  d i z  a  e l e :  

“ In s i s t e  em  e xp l i c a r  t ud o  co mo  se  o  mu nd o  i n t e i ro  fo s se  

c om po s t o  de  c o i s a s  qu e  po de m se r  ex p l i c a da s .  . . .  J á  l he  oc o r r eu  que  

h á  p ouca s  c o i s a s  n e s se  m un do  que  p o dem  se r  e xp l i c ad a s  d o  s eu  

j e i to ?” (CA S TA ÑEDA ,20 06 ,p . 16 0 )  

 



    Qua nd o  Ca s t añe da  ex p l i c a  o  mu n do ,  e l e  s im p l e sm en te  

r e a f i r ma  sua  r e p r e s e n t a ç ão  p r év i a  de  mu nd o  e  a s s im  o  e s go ta  

e nq uan to  abe r tu ra  d e  p o s s i b i l i d ade s .  De  um  j e i t o  o u  d e  o u t r o  

q ua l qu e r  f o r ma  de  f a ze r  mu nd o  é ,  co m o  j á  v i mo s  an te r i o rme n te ,  

so me nt e  uma  d en t re  o u t r a s .  Nen hu ma  de l a s  e s go ta  m un do .  E m vá r i o s  

m o men t o s  de  sua  t r a j e t ó r i a  de  ap re nd i z a do ,  Ca s t a ñed a  se  vê  d i v id ido  

e n t r e  d o i s  m un do s ,  o  m u nd o  co t i d i a no  d o s  h om en s  o u  o  m u nd o  d os  

f e i t i c e i ro s :  q ua l  mun d o  segu i r ?  Ce r t a  vez  a o  i nge r i r  um a  da s  p l a n t a s  

d e  po de r ,  b o t õe s  d e  pe i o t e ,  e l e  pe rgu n ta  qua l  o  c am inh o  c e r t o  a  

s eg u i r ,  q ua l  o  m un d o  ce r to .  O  e sp í r i to  d o  pe i o t e ,  Me sca l i to ,  o  

c on duz  e m  e xpe r i ênc i a s  d i s t i n t a s . . .  A  p r i nc í p i o ,  Ca s t añe d a  t em  v i sõe s  

e  s en saç õe s  a g radáv e i s ,  q ue  l he  t r a z em  f e l i c i dad e ,  ma s  l o go  de po i s  

r u íd o s  c om eçam  a  e n t r a r  ne s se  mun d o  p l e no  de  f e l i c i da de  e  a  

e xpe r i ênc i a  c omeça  a  s e  t r a n s f o rm a r  de  f o rma  de sa g r adá ve l .  

Ca s t añ eda  se  vê  e m um a  s i t ua çã o  d e  l u t a  e  to do  o  co n fo r to  

d e sapa re ce .  D i an te  d i s so ,  e l e  nã o  c o n seg ue  i n t e r p re t a r  so z i nh o  o  que  

f o i  qu e  Me sc a l i t o  ve io  l he  d i z e r ,  c on fuso  ped e  a j u da  de  Do n  Jua n  que  

l he  d i z  que  a  l i ç ã o  d e  Me sca l i t o  f o i  l i n da men te  c l a r a .  E l e  d i s se  que  

Ca s t añ eda  a c red i t a  e x i s t i r e m  do i s  m und o  pa ra  e l e ,  do i s  c a mi nh o s . . .  

e nq uan to  na  ve rdad e  só  e x i s t e  u m:  o  m u nd o  d o s  h om ens .  O  ún i co  

m u nd o  po s s í ve l  pa r a  u m ho me m é  o  m un do  d o s  ho men s ,  po r que  

so m o s  ho men s  e  i s so  não  p ode m o s  r e so lve r  l a rg a r .  Na  p r i me i r a  

e xpe r i ênc i a ,  on de  tu d o  é  f e l i c i da de  n ão  há  d i f e r enç a  en t r e  a s  c o i s a s  

p o rq ue  não  a  n ing ué m  q  in dag ue  p e l a  d i f e r en ça .  Po r  i s so  M e sca l i to  

s a c ode  Ca s t a ñeda  e  o  t i r a  n ova me nte  d e  uma  po s i ç ão  c on f o r t á ve l  

d en t ro  do  s eu  c o nh ec i do  pa ra  l he  mo s t r a r  c om o  o  h ome m  p en sa  e  

l u t a .  T ra t a - s e  de  u m  ho r i zo n te  de  m i s t é r i o  f un da ment a l  do  se r  

h o mem ,  se r  m un do .  H o r i z o n te  de  a be r tu ra  da  p r óp r i a  ex i s t ê nc i a .  D on  

J ua n  d i z  qu e  p re sum i r  q ue  se  v i ve  e m  d o i s  mu nd o s  é  v a i da de ,  p o i s  s e  

s e nd o  ho me m  se  v i ve  o  mu nd o  d o s  h om en s .  A p ro x i me mo s  e s t e  

p en sa me nt o  c o m  o  q u e  de sen vo lve  M a r t i n  He i degg e r  sob r e  o  modo  

d e  se r  d o  ho me m,  o  Da se in .  O  ho me m é  o  ú n i c o  en te  cu j a  q ue s t ão  d o  

s e r  e s t a  s e mp re  e m  j og o  e m  sua  e x i s t ênc i a .  Pa ra  a  f e no meno lo g i a  nã o  

e x i s t e  u ma  e s sênc i a  a  p r io r i  à  p r óp r i a  exp e r i ê nc i a  de  ex i s t ênc i a ,  à  

p r óp r i a  p re s ença .  Ho me m  é  mu nd o  e  mu n do  é  se n t i do .  D on  J ua n  d i z  

q ue  é  p re c i so  de  c e r t a  fo r ma  e n te nd e r  q ue  e s s enc i a l men te  n ão  som os  

n ada  pa ra  a s s i m  pod e rm o s  s e r  tu do .  Ne nh um  do s  m un d os  é  o  mu nd o  

ce r to  ou  ve rda de i r o .  Ma i s  ad i an te ,  e m  v i a ge m  a  Ix t l a n ,  Don  J uan  f a l a  



a  Ca s t a ñeda  que  apó s  ve r  o  mu nd o  d o s  f e i t i c e i ro s  e l e  deve r á  p e r c ebe r  

q ue  a  g r a nde  a r t e  d o  g ue r re i ro  é  s a be r  t r an s i t a r  e n t r e  o s  mu n do s ,  

s a ben do  q ue  ne nh um  é  ma i s  v e r da de i ro  q ue  o  ou t ro ,  ma s  q u e  to dos  

s ã o  po s s ib i l i d ad e s  de  ex pe r i ê nc i a .  

    C om  e s sa s  i dé i a s ,  não  que re m o s  d i z e r  qu e  o  mu nd o  que  

c on venc io na mo s  em so c i eda de  nã o  é  imp o r t an te .  O  q ue  que s t i ona mo s  

é  a  c r i s t a l i z a ç ã o  de s s e  m un d o  c o mo  um a  ve rd ade  a b so lu t a ,  e  l og o ,  a  

c r i s t a l i z a ç ão  d o  n os so  p ró p r io  se r  c om o  u ma  ú n i c a  po s s i b i l i d ade  de  

s e  e s t a r  no  m un do .  O no s so  m od o  de  se r  co t i d i a no  m a i s  c om um,  

c om o  d i z  He i deg ge r ,  po s s ib i l i t a  m u i t a s  r e l a çõ e s  e  mo dos  d e  e s t a r  

f u nda me nta i s ,  ma s  n ã o  e s go ta  no s sa s  p o s s i b i l i d a de s  e x i s t enc i a i s  

e nq uan to  h ome n s .  M a i s  do  q ue  f a ze r  ex pe r i ê nc i a  de  u m  mu n do  ou  de  

o u t ro ,  o  que  bu scam o s  en fa t i z a r ,  s e j a  a t r a vé s  da  a r t e  ou  p o r  o u t ro s  

c a mi nh o s ,  é  b r e cha ,  a  ab e r t u r a  n o  ho me m  q ue  n o s  f a z  t r a ns i t a r  e n t r e  

m u nd o s .  

R ef e rê nc ias  B ib l iog rá f i cas :  

C A S T A Ñ E D A ,  C .  A  E r v a  d o  D i a b o  ( 1 9 6 8 )  3 .  E d .  R i o  d e  J a n e i r o :  R e c o r d  

 .  V i a g e m  a  I x t l a n  1 7 .  e d .  R i o  d e  J a n e i r o :  N o v a  E r a ,  2 0 0 6 .  

 .  P o r t a  p a r a  o  i n f i n i t o  ( 1 9 7 4 )  6  e d .  R i o  d e  J a n e i r o :  R e c o r d  

 .  U m a  e s t r a n h a  r e a l i d a d e  ( 2 0 0 9 )  1 6  e d .  R i o  d e  J a n e i r o :  N o v a  

E r a  

H E I D E G G E R ,  M .  A  o r i g e m  d a  O b r a  d e  A r t e .  S ã o  P a u l o :  7 0 ,  2 0 0 7 .  

  A  Q u e s t ã o  d a  t é c n i c a .  São Paulo. Cadernos de tradução, número 2. 

 .  S e r e n i d a d e  Coleção Pensamento e Filosofia. Lisboa. Instituto Piaget Divisão 

Editorial. 

S Á ,  R .  N . ;  R O D R I G U E S ,  J .  T .  A  q u e s t ã o  d o  s u j e i t o  e  d o  i n t i m i s m o  e m  u m a  

p e r s p e c t i v a  f e n o m e n o l ó g i c o  h e r m e n ê u t i c a .  I n :  F E I J O O  M . ;  S Á ,  R .  N .  ( O r g . ) .  

I n t e r p r e t a ç õ e s  f e n o m e n o l ó g i c o - e x i s t e n c i a i s  p a r a  o  s o f r i m e n t o  p s í q u i c o  n a  

a t u a l i d a d e .  R i o  d e  J a n e i r o :  G d N  / I F E N ,  2 0 0 7 ,  p p .  3 5 - 5 4 .  

 

 


